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RESUMO
O canal virtual de matemática do Programa de Educação Tutorial (PET) do Instituto
Federal Catarinense – Campus Camboriú (IFC-Cam) tem por objetivo auxiliar alunos
do ensino médio a compreender tópicos matemáticos comumente trabalhados em
sala de aula. Para tal, produzimos uma série de vídeos que abordam diversos
tópicos de matemática, levando em consideração as possíveis concepções
alternativas do público-alvo. Será analisado neste trabalho os dados estatísticos
sobre as visualizações dos vídeos produzidos que estão disponibilizados no Youtube
e no Facebook.
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ABSTRACT
The virtual math channel of the Programa de Educação Tutorial (PET) of the Instituto
Federal Catarinense – Campus Camboriú (IFC-Cam) aims to help high school
students to understand mathematical topics commonly worked in the classroom. We
have produced a series of videos that cover a variety of math topics, taking into
account possible alternative conceptions of the target audience. This work will
analyze the statistical data on the visualizations of the videos produced which are
available on Youtube and Facebook.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
Historicamente, a matemática se desenvolveu de forma a criar rigorosos
fundamentos para a ciência. Atualmente ela tem sua própria linguagem e suas
próprias divisões de estudos, cada qual com suas próprias linguagens internas,
tornando-se uma ciência especialmente difícil de se transmitir devido ao seu
conteúdo excessivamente teórico. De acordo com KLÜSNER (2007), Isto se dá pelo
abandono da educação científica, precarizando o âmbito educacional de sua própria
área, e esta situação para grande parte da população acabou por dificultar o
entendimento da matemática, gerando defasagem e relutância em relação à mesma.
Enquanto a matemática se restringia, a tecnologia avançou expansivamente, sendo
que hoje grande parte da população passa boa parte de seu tempo diário em
 
contato direto ou indireto com tecnologias, e esta evolução afetou o cotidiano da             
sociedade de tal forma que as áreas científicas adotaram a tecnologia como            
facilitador de seus processos diários (e-mails, mensagens, videochamadas e afins)          
ou auxílio profissional (programas auxiliares, eletrônicos, etc.). Isto gerou diversas          
possibilidades e meios de trabalho que devem ser aproveitados objetivando o           
desenvolvimento, por exemplo o ensino a distância (EAD) para a área da docência,             
que possibilita uma flexibilidade de horário para com o discente (CORREA, 2002). 
É a partir desse ponto de vista que o PET decidiu trabalhar com a produção de                
vídeos em busca de facilitar a compreensão da matemática. Assim surgiu o Canal             
Virtual de Matemática em 2016 que utiliza as concepções alternativas da           
comunidade como fundamento para os vídeos, criando uma playlist específica de           
matemática no canal do PET no Youtube e compartilhando alguns vídeos no            





O processo de produção dos vídeos ocorre inicialmente através de          
entrevistas que são realizadas junto a comunidade em geral , utilizando-se de            
questionamentos abertos a fim de identificar as possíveis concepções alternativas          
dos entrevistados sobre um tópico matemático. A partir das concepções alternativas           
identificadas nas entrevistas, estuda-se uma maneira de abordar o conhecimento a           
ser ensinado nos vídeos. 
Os vídeos são produzidos com a intenção de possuírem um tempo máximo            
de duração em torno de 5 mim, a fim de evitar a exaustão do telespectador. Os                
vídeos são produzidos com o seguinte padrão sequencial: introdução,         
contextualização do tema a ser abordado através das entrevistas, explicação do           
tópico matemático relacionado ao tema das entrevistas e, conclusão com          
encaminhamentos que serão abordados nos próximos vídeos. Durante a explicação          
do tópico matemático relacionado ao tema do vídeo, tem-se o cuidado de            
correlacionar as concepções alternativas com o conteúdo que está sendo explicado,           
a fim de direcionar o entrevistado a uma construção correta e formal do             
conhecimento que está sendo ensinado.  
Espera-se com esta metodologia que já na introdução do vídeo o aluno crie             
expectativas para a real definição do tópico abordado. Todos os vídeos   
produzidos de matemática são publicados no Youtube       
(www.youtube.com/c/PETIFCCamboriu), no Facebook   
(www.facebook.com/petifccam/) e no site institucional (​www.pet.ifc-camboriu.edu.br​)      
do PET, fato que torna possível a obtenção de dados estatísticos relacionados a             
quantidade de visualizações, tempo de exibição, duração média das visualizações,          
compartilhamentos, etc. Nesse resumo, será dado ênfase em dados estatísticos          
relacionados as visualizações e alcance estimado dos vídeos. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os primeiros vídeos foram publicados apenas na plataforma Youtube, cujos          
links (acompanhados de breves sinopses) eram divulgados na página do PET e no             
Facebook. Apenas com esta metodologia, percebeu-se que a quantidade de          
 
 
visualizações e o tempo de visualização dos vídeos foram baixos. Com o intuito de              
melhorar estes indicadores, passou-se a publicar os vídeos tanto no Youtube quanto            
no Facebook. Essa mudança fez com que os vídeos fossem executados assim que             
aparecem na “timeline” do usuário no Facebook, sem a necessidade de apertar            
“play” ou clicar em um link que o direcione ao Youtube, possibilitando assim,             
despertar o interesse do espectador pelos temas tratados já na introdução dos            
vídeos. 
Até o momento foram produzidos 11 vídeos, o 1º vídeo aborda o tema “O que               
é Matemática?”, do 2º ao 6º é falado sobre a Teoria dos Conjuntos, enquanto do 7º                
ao 9º é sobre Probabilidade (Poker, chance de ganhar na Mega-Sena e senhas             
respectivamente), já o 10º trata sobre Noção Intuitiva de Funções e o 11º Função              
Linear. Os 11 vídeos forneceram os dados que estão dispostos abaixo em duas             
tabelas.  
A Tabela 1 indica a quantidade de visualizações dos vídeos, fornecidos pelo            
Youtube, enquanto a Tabela 2 apresenta indicadores do Facebook relacionados à           
quantidade de visualizações e de pessoas alcançadas, onde a visualização é           
contabilizada após o vídeo ser reproduzido por no mínimo 3 segundos e a estimativa  
de pessoas alcançadas é contada a partir do momento que aparece no feed de              
notícias dos usuários, seja através de busca ou por reações de amigos do usuário              
ao post, que fazem a publicação aparecer em sua própria timeline.  
 
Tabela 1 – Quantidade de visualizações do 1º ao 11º vídeo de matemática publicado              
no Youtube. 
1º  2º  3º  4º  5º 6º 7º 8º 9º  10º  11º  
460  188 259 104 77 65 1985 311 781 144 97 
 
Tabela 2 – Quantidade de visualizações e alcance estimado do 9º ao 11º vídeo de               
matemática publicado no Facebook. 
 Visualizações Alcance 
9º 1262 2294 
10º 1104 5824 
11º 1632 8899 
 
A tabela 1 apresenta em sua maioria um número de visualizações abaixo de             
500, enquanto os únicos a superar esta marca foram o 7º e 9º vídeo, e ambos tratam                 
sobre o tema de probabilidades e tópicos do cotidiano e de interesse comum, como              
Poker e Mega-Sena, respectivamente. Somente os 3 últimos vídeos foram          
diretamente postados em ambas plataformas porém sendo muito perceptível a          
diferença entre as visualizações, embora a retenção do público decaia          
razoavelmente conforme o andamento do vídeo . Na tabela 2 é de interessante notar              
a constante progressão no número de pessoas alcançadas, fato que torna a            
plataforma Facebook a principal fonte de divulgação dos vídeos produzidos pelo           
PET.  
Analisando de forma direta, o Facebook fornece uma maior rede de alcance o             
que gera uma maior quantidade de visualizações porém sua retenção não se            
mantém durante toda duração do vídeo, enquanto o Youtube carece de um grande             
alcance e precisa-se “buscar” o vídeo, porém, este trajeto não tão direto quanto a              






Esforços e melhorias vêm sendo trabalhados para que a qualidade dos novos            
vídeos a serem produzidos pelo PET IFC-Cam sejam cada vez melhores e            
interessantes para atrair novos telespectadores e aumentar o tempo de retenção           
durante a visualização dos vídeos. Para tal, busca-se-á reelaborar a maneira de            
realizar as entrevistas de forma que capte mais profundamente as concepções           
alternativas além de permitir uma melhor iniciação ao tema, assim como criar uma             
melhor interação com a comunidade e dinamizar os conteúdos dos vídeos de tal             
maneira que seja gratificante ao aluno.  
Considerando os indicadores de alcance e de tempo de visualização obtidos           
através das duas plataformas para os vídeos publicados, o PET IFC-Cam vem            
adotando o Facebook como a principal via de divulgação dos vídeos produzidos pelo             
grupo, uma vez que os resultados são mais eficientes em relação à plataforma             
Youtube. Com estas mudanças espera-se que os números relacionados aos          
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